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EducaçSo da mulher 

A humanidade não interrompe nunca a 

sua marcha. 

A historia nol-a mostra caminhando e ca

minhando sempro atravez todos os se-

culos,para deste modo realisar a grando lei, 

que lhe está assignalada pelo Creador. 

£' das ruinas dos impérios que desabam 

carcomidos pela acção deletéria dos tempos, 

e do desapparecimento das raças, que ella 

ressurge, qual Phenix, de suas azas. E' 

nas revoluções políticas e sociaes, que mar

cam no campo da vida dos povos datas glo

riosas, que ella ganha forças para mais fir-

^-me seguir em seu caminhar. 

E' que a humanidade firma-se em u m a 

base solida, tão solida que a fará ultrapas

sar as raias do presente e couduzi-la-ha 
aos mais remotos futuros. 

E' a família que está confiada a grande 

causa da humanidade. A família é portan

to ura elemento orgânico da humanidade,o 

como tal necessária a constituição das so

ciedades. E se a família é a base da so

ciedade, e sem mulher não ha família, se

gue-se que também a mulher é a pedra an

gular era que se assenta a existência das 

sociedades. A mulher é, portanto, alem 

desse ente imaginado pelos romancistas e 

phantasiado pelos poetas, ura ser socialmen

te necessário. Assim ô que o grande A. 

Herculanodiz que este mundo sem mulher 

seria u m ermo melancólico. 

Mas este ser tão primoroso sahido das 

mãos do Creador, este ser, que é, na phrase 

dos poetas, o laço que prende o céu a ter

ra, foi em tempos que perdem-se na escura 

FOLHETIM 

Uma flor em leilão 

POR 
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[{Continuação do N. /50) 

Os dons" moços, cuja.tranquilla conver
sação fora duas horas antes interrompida 
tão brusca quão dolorosamente, colloca-
ram-se á cabeceira da doente e ahi velaram 
a noite inteira. 

No dia seguinte, conforme predissera o 
dr. Maury, os effeitos do veneno, combati
dos tão energicamente, haviam desappare-
cido. 

Mas Leontina escapou do primeiro perigo 
para, em seguida, ser ameaçada por outro. 

As emeções violentas e o desesperado ter
ror que experimentara a pobre rnonina, 
produziram-lhe uma congestão cerobral. 

O delírio, que p»r momentos cessara, vol-
tão cora maiur intensidade. 

U m a febre ardentíssima apoderou-se da 
doente, por tal modo, que se tornou neces
sário não abandonal-a u m instante, para 
evitar que praticasse algum acto de loucu
ra que pozosse em maior perigo sua exis
tência. 

Maurício installou uma enfermeira junto 
da menina, improvisando u m leito para si 
em am. canto da officina. 

bruma do passado vilipendiado, degradado. 

No grande livro da vida dos povos depa

ramos paginas negras, que hoje seriam o 

opprobrio e a vergonha das nações civili-

sadas. 

Na própria Roma, que ó a synthese do 

progresso e civilisação do mundo pagão, a 

mulher não oecupava o alto tino no que 

lhe est-ra destinado. 

No seio devse p ir modo quo 

encaremos a mulher ntrareraos repu

tada um ser inferior, e pola fragilidade do 

seu sexo oecupando o degradante lugar do 

escrava. 

Ia a mulher como esposa, oríío 

os seus direitos esbulhados pelo marido,que 

nestes tempos personificava a família Ro

mana. Considerada como filha a mulher 

ujeita ao poder discricionário e sem 

limites do pai, a quem as leis concediam 

então o direito do vida e morte sobre os fi

lhos. A família Romana, disse um escrip-

tor, estava dividida em dous campos: de ura 

lado era o pai encastellado era seus velhos 

preconceitos, de outro a esposa, os filhos e 

os escravos que se oppunham e a tenaz re

sistência a esse poder sem limites. 

Foi oChristianismo.essa religião sublimo, 

sellada com o sangue de u m Deus, que roa-

lisando os seus princípios de brandurae ca

ridade veio dar a mulher os seus direi tos, e 

arrancando-a do abysmo era quo jazia col-

local-a no alto pedestal era que a admira

mos de mãi e esposa. 

Elevada á estas posições pelo Christianis. 

mo, a civilisação;também empenha suas for_ 

ças em realisal-as. Sim a mulher conside. 

rada escrava ein outros tempos, quebra o 

seu pesado jugo, toma o seu lugar pouco 

a pouco e chega a igualdade quando a 

civilisação é completa. 

Esta igualdade de direitos entre a mulher 

o o li ia con Jicçãojm 
do estado do progresso a que 

as nações modernas no seu incessante ca-

mirtfi hanaan da civilização. E 

se a i direitos, o primeiro 

• o de sua educação 

o insl 

Eduqm mulher nos santos principi-

».o modo 

ella j»ri-

meii Io. 

A mulher na re 

povos; pi DCÍUon, 

povos não de-

pend istumes e da proj 

sim da primeira educ i 

quo receberão na infância. * 

Instrua-se a mulhor ; quo o templo da 

«ciência não lho esteja aferrolhado, só 

sim será grande e com ella a sociedade. 

Que o espirito da mulher não seja o terre-

mente exor

te modo 

a actividade fe-

mini atida era u-

ma i em u m âmbito 

tão estreito. 

E o povo que to da 

mulher pod" oito qu \ as ba-

i futura, porque a mu

lhor é esse e o a cujos pis ro

se ou* levantão-so nações inteiras. 

A. 

ísience 

ris, 19 de Dezembro de 1 

A i l ahi está o que ora a-
paixona e preocupa a opinião publica. 

ie o governo organUou uma lo
teria de 12.000.000 de cédulas a u m fran
co (um cruzado) por oceasião da Exposição 
universal, e que as sortes só sahirào da ro-

no safaro, doude não possa brotar uma cenjda em rins de Janeiro proxim 
telha de luz. 

As relações que tivera por muito tempo 
com estudantes de medicina haviam dado 
ao artista certos conhecimentos médicos, 
que o habilitavam a julgar do estado da en
ferma, e avaliar o perigo quo ella corria. 

Não obstante elle esperava, contava m 
m o como certo, que a virgem e joven 
ganisação da moça triumphasse da 

Não tendo Loontina volta 
uso das suas faculdades intclloctin 
pudera explicar a Maurici 
causa que motivara o estado em qu 
chava. 

O artista rovolvera Paris inteiro n 
da consoguira descobrir. 

II lado procedera do mo 
modo, mas sem melhor resultado q 
amigo. 

Vondo baldada lau-
.ticio decidio-se a ii ia. 

Não ora a su i 
almento 

,n 
futurus mai 

na manh 
le do respirar um pouco do ar livi 

Dcscondo a ru Ia Blan-
che e tomando a I 
muito distrahido quando reparou poi 
em dous homens que o procodi n 
passos de distancia 

Esses dous porsonagens iam vestidos de 
ura modo extravagante e origin 

U m delles envergava uma bluza esvor-
doada, unia calça cõr do abricó, o um cha-

Nem se diga que a intellígencia cora que 

aquinhou o Creador a mulher não podo pe

netrar no âmago da sciencia, não pode com

portar a luz brilhante e fascinadora das 

ideas. Não ; esta proposição está formal

mente desmentida pela historia que re

gistra em suas paginas mais brilhantes, a 

par dos mais gloriosos não poucos nomes de 

mulheres celebres. 

Preparem-n'a, enfim, para as lides titani-

cas da vida, para as grandes funeções 

de. 

Não queremos, porem collocal-as a fren-

is bandeiras desfraldadas do 

não queremos atirar-lhe 

hombros o manto esfarrapado da polil 

Nãojmaseníi iadissimos ramos em que 

ide appl idade humana func-

afunilado de pello d levand 
de canna da índia, 

maii n tanta pre 
Ml. 

O 

lidas 
md. 

a sua immensa ba i lho 

Ahi, ,. 

VOLUME II 

I 

UAI rof 

O portoiro rto, 
em n I trona no canto da I 

—>'e eu ganhasse a sorte grande,as jóia* 
do 40 contos ou o orgã<> Eis-ahi 
a qu n do dia. A po
lítica.as annulações pronunciadas pela ma
ioria republi demonstra-

atra 
os lentes, a dos 
Inglezos no Afghanistan, tudo isto anda es
queci 

Falíamos, pois, da loteria que tanto faz 
fallar delia, tanto mais ,ue ó esse um as-
surapto palpitante do interesso para o Brasil. 

O commercio de bilhetes de loteria tor
nou-se um ramo importante de transacções 

'iiittidns»a u m franco pelo governo, 
>ra cusl 7. mil reis! A 
Ia ppera-se em plena Bolsa. 

No Palácio da Industria se está arran
jando a exp [ue compre-
hendera pianos, carruagens, adereços, qua
dros, garrafas de vinho, estatuas, bonecos, 
caixas de graxa, ceroulas etc. 

Agora falla-se de organisar todos os an-
uma loteria em beneficio dos 3 ou 4 

mil artistas que expõem as suas obras no 
Salão, em Maio de cada anno. Sobro sua cabeça ostentava so ura b >net 

indo granadiuo, bordado a pon-
da. 

n attenção a mais pro-
funrl do fundo de um jornal po-

>r interesse 

lado o jor-
i Io ; 

rimento 

— tlaurici LO a 

t uma -Ias algi-
beira 

O | ilicação 

uma moeda d« 

() ! 
• da cab 

— ! 
— Estou ã sua dis) 
— ira do entra 
— ) ? 
— .to. 
— Então o senhor rofero-so a •! 

i subir ?... 
— o-os ? 
— U m principalmente. 
— Qual delles ? 
— Oh ! è um distineto cavalheiro, tenr . 



* 

mm 
I m p r e u H Valii.ni» 

Seria uma boa idea, quo onriquicen 
muitos artistas pobres, dando-lhes meio 
trabalhar, e que nãoarruiu 
ganhar um quadro de Gabai 
zado é uma idea digna doste século do luzes. 

Em quanto, porem, o povo sonha mil fe
licidades, pensando nas sortes 
da fortuna lhes poderá pro] os a-
mantes"da musica italiana I 
te do Theatro italiano da capii 
ça. 

Anto-hontemjencerrou-so-para todo sem
pre a salla d 
r&o successivament istas, Ri 

\llani e Patti o Nel 
ne e centeuares de outros, onde, I 
apei: mos \ ei di di 
representação da lheatro foi 
dido a uma companhia financeira quo alli 
está para estabelecer os soos escriptorios. 
No mesmo lugar em que coi 
rolas melodi i se ouvirá d'ora 
o accordo perfeito do ouro, como dizia o 
barbeiro de Sevilha. A gaiola dourada vai 
se converter em burra, e os rouxinoes se-

substituidos pelos agiot 
onde, com dinheiro, tem-se tudo, 

lais uma scena italiana. Não a-
com tudo, que estamos em ausen-
ica. Pelo contrario, nunca a rau-

le lyra o varinha na mão an
ula. 

nte-hontem assistimos ao primei-
organisado no Hippodn 

o em sallão de musica. Quinze 
ts desprezarão ventos, ne\ 

em acclamar Gounod, Massenel e 
itiraiens,tres maestros.de primeira plana 

que dirigião a execução de suas obras. S ) 
n'esta cidade incomparavel é que se pode 
assistir a tal espectaculo ! 
Lá se vai uma semana que vivemos em 
flena neve. O frio é geral na Europa. Na 
talia, a suave terra do sol e da eterna pri
mavera, a neve teu tnta que não ha 
mais quem se'atreva a ir alli de 
rigores do inverno. 
Aqui o tempo tem sido horrível. De tem
po era tempo o sol apparece frio,velado,co-
ino quemsahe do quarto apoz longos mezes 
de reclusão. 
Nem por isso deixa Pariz de gozar das 
festas e do inverno, já que quando os po
bres estão a tiritarde frio, é que os ricos 
se divertem a grande. 
Principiarão os bailes,saráos e mais func-
ções. Dansa-se era todas as ruas, quasi em 
todas as casas. JÀ se preparão os bailes 
mascarados da Opera, e já os janotas estão 
a inventar modas. O Bosque de Bolonha 
tornou a povoar-se e os Boulevards, esse 
passeio explendido que tem quasi uma lé
gua de extensão,estáo apinhados de cabe
ças e de estrangeiros. 
A Babylonia moderna fica digna de se0 

renome ! 

Eu. 

u m a filha no theatro das Variedades, u m a 
menina encantadora que vinha outr'ora a-
qui freqüentemente, e que m e dava, de 
quando em quando u m a gálleria para o es
pectaculo, e o que fazia minha esposa legi
tima ficar bem contente, todas as vezes que 
eu a levava coramigo... 

— Não ô desse que se trata ! interrom
peu-o Maurício. 
— Então, e do outro ? 
— Naturalmente, você não o conhece ? 
— Muito menos que o pae da senhora 

Pamélla. é o nome da artista d 
des. O outro começou a apparecor aqui ha 
uns quinze dias quando muito, mas parece-
m e também pessoa de bem. 

— E m casa de quem vem elles aqui ? 
— De u m a pessoa do bollo sexo que ha-

^eu immovel ha uns 
issa senho 

— devia ter sido bem bôa no seu 
hoje está com o physico um pou-
: mas que quer o senhor :—, 

ca erram. O que a 
bem, mesmo deslumbrantera 

resulta ter a minha 
nes delia, principalmi 

1 uns trinta e cinco minuto 
istra, emquanto ou lustro a minha es

cada principal... 
Maurício interrompeu de novo o portoiro. 
— Essa senhora tem alguma oecupação? 
— Pois não ! e que lhe rende bastante. 

pode acreditar nisso ! 
— Qual ó o seu negocio ;' 
— Receber visitas. 
— Que diz? 

COLLABOEAÇÂO 
mrso pro r. Dr. Pi 
Brol 

buiçâo de premi ollo-
1 ii-. Pati 

nhoras e meus Sen!> 
A inconte 

sua 
doutrina espiritual 1 1 vozes 

pre influindo do m 
iz o dirocto na march iteci-

m antas. 
Nos costumes o nas instituições políticas 

ou sociaos, nas artes e nas sciencias, nas 
leis e na família, em toi minadas da 
sociedade, em todos os 1 1 uctividade 
humana, o espirito investigador descobre 
sempre e por toda parto o bafejo puro e vi-
vificador do espiritualismo curistão. 

esse respoito um ondavel nos 
separa da desoladora c 1 moral, que 

no mundo antigo. 
Vede o povo que no largo período 'Io pa-

ganisrao,conseguiu resumirem si tudo quan-
Como solemni 

I 
Era nas p 

thlotieus, aclamando-se conto >ros, 
aquolles quo mais se distingu isua ro
busto/, e agilidade. 

resultados de uraaJcivUisaçao de
feituosa, quo collocava acima dos reclamos 
do espirito, os interesses ephomeros da ma-
• sceo a regeneração,á luz do christia-
nismo, assim como do cahós surgiu o uni-
versi 

Hoje ninguém desconhece que a verda
deira grandeza do homem reside em sua 
intelligencia, e temos como bases da socie
dade moderna—a igualdade, que se rea 
pela instrucção—a fraternidade, que se ef-
fectua pela commtfnhãò nas mesmas cren
ças. 

Eis o que symb >lisa esta festividade que 
annualmento assistimos,á convite da distin-
cta Superiora d'es te collegio, e que o tem 
sabido dirigir, com rara dedicação e admi
rável critério. 

Eis u m a solemnidade singela e som appa-
ratos,mas esplendida e magnífica pelo prin
cipio que representa. 

Esse principio vós todos reconheceis. 00 
m o u m a das mais elevadas aspirações do 
século; é a elevação da mulher pela ins 
trucção e educação. 

Neste recinto não se ouvem os gritos des
compassados dos luetadoros animados pela 
vozeria da plebe infrene ; os trabalhos lit-
terarios, são interrompidos por har
monias das aiuninas que erguem hymnos 
de louvor a Doos, e de roconheciraent 
suas mestras. 

Nâ oça de juizes seve
ros e impassíveis; o fundo do quadro.é oc-
cupado | grupo melancólico do mu
lheres, envoltas em negro* burol, e que com 
o sorriso inexgotavel nos lábios, ioixão ca-
hir sobre essas cabeças infantis, os grandes — Receber visi 

— Naojo comprehendo, 
— No entanto e muito simpl 
— Explique-se. 
— Pois bom ; todos o ahi pes

soas distinetas, gunto da alta classe que 
nuuca se esquece das minha ao os 
meus cahidos o é o quo mo vale pois o pro
prietário o um , quo não dá mais 
quo cinco francos ao senhor sou portoiro, 
que ha muito estaria arruinado so não fos
sem as gratifleaçõesinhas que recebo. . Ora 

onhor, o tal proprietário tem nada 
monos que esta casa, a 6 o se-

bom, 
H ollo quer quo eu fornee 1 

as e escovas !... 
— 
— Ah milha locatária, 

bondade en 
seus 
I os-

mnas bonit 
ra vez faz ( 
vosi i dahi u dia tra 
n'um luxo ! 
— A sua Bolzebuth, 

não? 
— Ah ! o conhece -a ? exclam 

portoiro muito sorprendido. 
— Pe] monos vô que sei sou nome. 
— Porque ontão m o está a pedir infor-

— Pura curiosidade... em que andar 
ra ella ? 
— No terceiro. 
— Bem... uma palavra ain 

germens do futuro, em ondas de luz, de 

nisrno poderia inspirar e 
ia virtudes necessárias para a con

servação d'<- congregação de mulho-
ros, quo se dedicáo a nobre tarefa do ensi
no, o quo tanto podom concorrer para o 

ar e ongrandecímento da sociedado. 
a é o pi 

100 centro luminoso e a 
11111 lh 

asada responsabilidade para aquol
les que no encarrega lirígir os primei
ros passos, das fulur liai 

ira roconhocor-se a importância e al
cance íncalc «da mulher, 

stante lombi todos somos 
dominados ia ac-
tos da vida, pelos exemplos e primeiras no
ções que enconi junto ao bon 

Neste ponto o homem nada pode fazer 
como pai. 

Só á mulher foi concedido o privilegio de 
tocar a alma de soo filho, de communicar-
lhe predispo para a verdade, para a 
brandura e para a bondade, sementes pre-

1; cuja cultura completará a luz do sol, 
depois do haver plantado nas profundezas 
incógnitas de sua maternidade. 

aando o nosso coração desperta para as 
afiei' nosso espirito acorda á luz da 

1 contacto das mãos, da pa-
amor materno, que 

10 oirectuáo. 
Iin tnto, o futuro do in-

quo encontra junto ao berço, não as 
azas auri-br ilher forte do Evan
gelho, mas a iní maléfica e di 
sa de um espirito eivado de erros, sem pie
dade o som candura ! 

A sociedade aondo se reproduzem 
factos, caminha para a di 

i-lhe o seo principal e mais sol 
damento, que é a família. 

Eis porque a educação da rnul 
magna questão dos nos 
ca tão calorosis discu 
systhomas tio opposí 

No meio d'cssa porfiada contenda de opi
niões e de systemas, quem deve ser 
quem ha do decidir entre o ensin 
lar ou religioso ? qual a autorid 
competência e força para irapôr n'e:ti es
pinhosa matéria ? 

No regiraen dos povos livros, com 
so, ha u m a única autoridade competente e 
que ninguém pode supprir —ó o pai de fa
mília. 

A elle incumbe a obrigação moral o i, 
de escolher cora escrúpulo, e a natui 
inspira-lhe o araõr instiuctivo par 
der com zelo ao bem estar e a felecidado 
ila sua prole. 

Todas as vezes que encontramos u m o 
belecimento de educação, como e 
sustenta-se exclusivamente pelo concurso 
espontâneo e pela confiança illimitada 
pais de família, devemos acreditar qua ofíe-
rece as necessárias garantias. 

Pois bem, Sra. Superiora: este numero
so grupo de aluranas, ò o testemunho mais 
eloqüente de vosso merecimento, sendo cer
to quo alli ostáo representadas asprincipaes 
e mais distinetas famílias, dos pontos mais 
romotos da Provim-

N ã o podeis aspirar u m mai3 bello elogio 
para este collegio. 

Ao finalísar estas toscas phrases, cumpro 
u m dever da mais rigorosa justiça, louvan-

agradecendo e m nome da causa publi-
, relevantes serviços prestados por es
tabelecimento de ensino, que recebe ha 

muitos annos, e educa com esmero, grande 
>ro de orphãs desvalidas deste Termo. 
meo honrado collega, o Dr. Juiz do 

Orphaos, que está ao meo lado, melhor do 
que eu poderia proclamar a vossa caridade. 

o auxilio inestimável que aqui 
sempre encontrou, e m favor das infei 
que n'e«te asylo puderâo escapar das gar-

da ignorância o da miséria. 
itínuai,minhas Senhoras, n'esta santa 

• rquo no di poeta— 
, empreita á Deos. 

Vtú T O de 1878. 

nmmi 

— Trinta o seis ou mesmo quarenta e du
as. Não se vexe em m e perguntar, pois eu 
gosto e muito de fallar; para a prova éque 
em 1848, m e apresentei candidato á depu-
tação nacional, porque eu podia então fal
lar duas horas seguidas sem tomar fôlego e 
por conseguinte fazer jus conscienciosa-
raente aos vinte cinco francos por dia. Eu 
tinha direito á cadeira, como vê, mas os 
invejosos fizeram m e guerra e... 

Maurício vio so de uovo forçado a cortar 
a palavra ao eloqüente porteiro, que, jul
gando-se talvoz na Assemblôa. queria fal
lar as duas horas quo lho impunha a cons
ciência fazer ju nte e cinco 
francos diários. 
— feira passada, perguntou o ar-

u aqui de oxtraordina-
— 1 ira. 

- Sim. 
— Espere um pouco houve qualquer 

— Dou-se mtecime certo, e 
ustamonto terça-fei: 

— Diga 
— Tem no segundo andar uma bella mu

lher, mas quo não ó grande cousa.... que 
recebe em casa um .o quando o ma
rido está fora... temos no quarto andai* u m 
locatário.... 
1 — Não.so trata de nada disso !.... excla
mou Maurício, mas do que se passou em ca
sa de Belzebuth ! 

— Ah i em casa da sra. Belzebuth ? 
— Sim. 
— Mas e que lá não houvo nada.... raes-

A Mulher. 

Que symbolisa a mulher no lar dom< 
co? A palmeira que verdoja no deserto 
ofíerecendo ás cançadas caravana 
sombra o o seo fruc 

Jesus Christo foi o anjo tutelar das m u 
lheres: quando elle v - m u
tilada, olhou suave e compá nte para 
as nj Que abolidas 
as lei . iníquas e egoístas do ho
mem • Desde então a mulher tornou-se 

•to de venei de amor 
e considerada parte do homem ; mas ainda 

1 o homem, sempre egc 
ncedeodo ao p 

mo o que nega ; ua me-

rne ; quer dizer, esquecendo a mu-
|uera descende, de q viva en-

íação, 
A mulher ! P no pal-

co mund I M -
iurante 

Qual é o seu mai 

De onde emana inexpli
cável, que erabel icia.sem 
o qual a vida seria como os 
tetrt da Jud- amor. 

- ida cre-
atura divinal que faz de dua 

etisa até a miséria, que 
perfuma o ai e encerra I 
amor. sempre De Deus na«ceu es
sa p J>li:no, tão santa, paixão 
que a mulher nos faz comprehonder com 
um olhar, uma phraze, um sorri-

A mulher • fuma o deserto 
da vida : a puríssima magnolia da Índia, 
que in ;lina a nevada fronte sobre o nosso 
peito para no ;r as amarguras, a luz 
beradicta que dissipa as trevas da nossa al
ma. 

mo nada... 
— Está certo disso ? 
— Parece-me.. 
— Lembre-se bem... 
— Ah ! mas, é que 
— Então i 
— Mas 

— O qn 
— Eu não sei so deva dar conta do que 

fazem meus locatários... e seria bem mes
quinho que o fizesse por cinco francos... 

— Toma mais dez, falia agora. 
— Desde o momento e m que o senhor 

manda, a mim sw m e cumpre obedecer, de
mais o senhor tem maneiras tão amáveis... 
— Então lembra-se agora ? 
— De alguma cou 
— Então diga. 
— : terça-feira a sra Belzebuth 

deu u m pequeno jantar. . 
— A quem ? 
— A esses dous cidadãos que acabara de 

entrar.... 
— Dahi ? 
— Elles trouxeram consigo u m a moça 

quo não parecia muito satisfeita, mas que 
era formosa como u m a deusa, com os seus 
cabellos louros ; lembro-me bem delia, até 
porquo minha esposb logitima notou-me 
com certo azedume qufceu comprimentei a 
moça com demasiada urbanidade ; pois é 
preciso que saiba ̂ ue minha mulher è ciu
menta como a companheira de u m tigre, se, 
bem que eu seja a pérola dos maridos... 
(Continua). 
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Iinprenna VtiiRnu :i 

POESIA 
A' meu amí Ho, pi Io fal-
letímento d ma. 

D. \m 
17o. 

Pallida Hiors tt-quo pul ornas 
Rc</u»iquc turres 

Dos antros iuforuaos tV mada 
(jir voni ante Io ; 

Lugubiv lio, 

Nu i fonce om punha 
— Q i n'iim motncip 

Air >t0. 

Desordem, prann 080 luto 
si tranquilla vai deixando ; 

Parece não sentir sequer remorsos 
Do mal que & tanta gente vai causando. 

Mais outro umbral—o mons IOSO 
Lá toca em tim com bi 
Enti contempla... ao leito corre 

mais genl 

-so íirnie chega o espectro horrendo, 
Ergue som pi ura, 

|ue atli j 
—Ceifa a doce existência prematura ! 

tQno fixeste, mal Minha espi 
Dentre os braços rouba \ ranua !» 

to malfadado 
ira a sombra inferual e desbumana I 

!os 
Io infeliz,—caminha ávantp. 

mais um 
Como atrás já deixara triumphante. 

E morreu ossa moça desditosa 
Que na aurora da vida despout i 

é desfoll 
No galho em que felu des<4brochava ! 

—Era um anjo do céo baix dn á terra 
;lvo/ peregrin 

tu3 vendo do mundo a falsidade 
is «le novo congregar. 

Eia pois, m o, não mais chores 
A COUÜOI i ato tens chorado, 
— Q u e do niut mos 
Hoje está lá uo céo do Eterno ao lado I 

Ytú, Janeiro de 1 
C O I T O . 

&ÀZETILSA 
F e r i a s . - Hontem concluirão-se as fe

rias do natal, hoje começarão os trabalhos 
do foro. 

Promoçno.—Acaba de ser promovi 
do no posto de capitão o nosso patrício o 
ten. Joaquim Martins de Mello, tílho do sr. 
José Martins de Mello, collector desta cida
de. 

Cumprimentamos ao distineto moço que 
tem feito uma brilhante carreira na escola 
militar, nossos sinceros parabéns a elle e 
sua illustre família. 
•luiz de Raz.—Acha-se em exercí
cio deste cargo o 3o juiz de paz sr. José Al
ves da Fonseca Coelho. 

As audiências serão dadas nos dias e ho
ras do costume. 
preúdente «Ia Província. — 
Por carta imperial acaba de ser nomeado 
Presidente desta Província o exmo. sr. dr. 
Laurindo Abelardo de Brito que exercia na 
capital o cargo de inspector da thesouraria. 
Discurso.—Chamamos a attenção dos 
leitores para o que recitou, nae festas da 
distribuição dos prêmios, no collegio do Pa
trocínio, o sr. dr. Frederico Brotero, juiz 
de direito da comarca. 
Não o publicamos a mais tempo visto es

tar auzente o illustrado magistrado, que só 
agora nos fez o obséquio de confiar o ori
ginal para sua publ. 
. Igreja cie 8. Rita.— As chuvas con-

ião a fazer e 
pequena Igreja de S. Rita esta em péssimo 
estado, com o íVontespicio bom 
por uma grande fenda • priicipal 
que sustenta o mesmo f: ,i0. 

Consta-nos que o sen >• 0 sr. J 
quim Januário tomou as providencias ne
cessárias para o mal'nào ii '.nte, fa
zendo alguns repare* urgentes. 
Esta Igreja ó talvez a mais antiga d'esfca 

cidade, e que se conserva como uma tra-
dicção histórica do passado. 
Hyppodroiuo cie salão.—O pro
prietário deste novo e original divertimen
to, inaugurou, em dias da semana hnda.na 
casa de bilhar do sr.Pinheiro á rua do com 
mercio, o seo hyppodromo de salão. 

to, e re< 
1111 i b í 

i a que 
nodromo : osca\ 

I1 

i 

corf inte genl 

A" 

§2' 1» 

oxtraordínai . iamente designada pa-

75. 
.foZo TYBIRH 

• 

I 

Livro. 

Ai 

0_sr 
mim im um excellen 
ultimamente, em su m do 

m o s - , tulo, prodm 
i pi .1. \ 

do original i Anton 
nand 

commendamos ao publico a sua le 
imance • 

onde apac de lances 
interessantes que prendem a >s lei 
tores, ha muita copia do conhociinontos im
portante 
Dayarcl Taylor. I ali' 
Berlin, onde era mi 
dos Estados Unidos,um escriptor muito 
nhecido i iado na A m Europa, 

rna-
, diplomata viajante e publicista. A 

carreira de Taylor, labo bonrad i 
uma série de triumphos, «ogundo ê not-

Estatutos dofcInstituto Ytuano do 
«Novo-Mundo» 

Art. Io 

A Sociedade se denominará—Instituto Ytu 
ano do Novo Mundo e terá por fim minis
trar gratuitamente os conhecimentos neces
sários à vida social e industrial. 

Art. 2o 

Para esse fira fundará escolas diurnas e 
nocturnas, era que se liccionem prim 
letras, mathematicas elementares, geogra
fia, e historia, por oras : augmentando-se 
mais tarde os estudos, quando se acha 
mestres idôneos. 

Art. 3o 

Com os volumes^offortados pelo illustra
do redactor do « Novo Mundo ». e com os 
quaes outros forem doando, e os i 
da Sociedade, se fundará uma bibliotheca 
publica. 

Ari 
A Sociodade im conselho, que se 

comp 7 conselheiros lembrados pelo 
creador da Sociedade, o Sr. Dr. J. C. Ko-
driguez, e em cazo de auzer.cia de algum 
dell< i por 

iria de \ lho, 
que restarem. O i pre
sidente, um vic n secroí 
e um thesoureii 

A n 
Ao Conselho director 

§ Io o 
ção das aulas 
VÍÇO do. 

§ 2" Fazer os cn-
marcha da 

§3° Convocar Assemblea dos~socios nas 
épocas marcadas, o extraordiuaname 
quai ornar pi 

§ 4o Nomi mittir pi 
ro, mar contos. 

§ 5 s e neg" 
Soei' 
§ 6o Presidir; 

•us delo 
§ Io Fazer di 

distin 
meni ai. 

§ I 
§ '.)" Admit 

A n 

I 

Art. 7o 

No 
do conselho, três presente ô e-

xercer as funcçòes do < i ector. 
\rt.8° 

(i conselho apreso IQ O em G mozes 
los Sócios ü 

;eus actos. 

Iam 
§ r Gol Io 

ubstituii 
Art. 1 i 

A 

do por meio de aunu 

nir. i 

Ari 
A A 

quo lot
ou I 
de sócios nu 

Art. I 
Em ca! Io ordinária da Assemb 

geral,apreze lanços e relato, 
a mesma Assemblea elegerá urna 

x.ames c i de cinco membros 
u parecer à respeito, e esse pa

recer se; to a discussão e approvi 
da A ia, que será especialmente con

da para esse li. 
Art. i 

iio terá o diroito <1 mar 
os livros, p ipeis, e balanços da So. 
Art. Io* 

A Assemblea geral competi 
§ 1" Demittir o Conselho director,o o sub-

tituir, no cazo do marchar elle contra 
interesses da Sociedade, obrando nUl 
accordo com o bemfeitor o creador di 
cieda 
§ 2o Eleger Presidente e Secretario o>pe-

ciaes ni 
t? 3° Conferir o titulo do Sócio be; 

que Hzerera dádivas importan-
i irem valiozos serviços a Socie

dade, o de Sócio honorário as que julgar 
dignas dessa prova do apreço, e se rotira-

por auzencia ou motivo justo. 
§ 4o Reformar os prezontes estatutos, de 

accordo com o disposto pelo doador, que 
desoja que seus i 
Io Conselho, o p 
ptaen 

Al 
madaa por m nona d obri-

i an 
nuid e os pi o auxj-

que a ella forem 
Ari 

: 

í 

i 

No 
I 

DIflM, 

diploi 

vier. 
A> I 

I 
a alu 

1 —2 

O dr. Fr.tn 
Juiz d 
tu Termo etc. ei 

iber a l a edital 
o, que, tendo Fran ntonio Bue-
iue foi j interdic ença. 

lido 
a uma justi em que provou exube-

nte achar-se uo plerm y 

nil-

capacidado mental e di-cciç u> 

iutos e ra-

itor cui ral 

— 

exam lepoiraen 
lemunh 

julgo o mte, Fr 
Antônio 

intoi 

to e -
res-

tituid zo e exercic 

. iú, vinte oii 

mil oit o nove. O Ju-
• Direito, Frederico [for 

—. Por i 

o achando-se o dito Francis 
Antônio Bue fa-

nte, li
vrem 

i (li
x a d o 

1 

Eu I 

AOTWCIOS 

Os prezontes e 

serab 

ESCRAVOS FUGIDOS 
de 

• 

pu-

• i 

gosto pelo mister d 

m os nder e 
em sua í i zen I 

do com a qu !00$000 i 
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Novo recreio parisiense tanto para as Sras. como para homens, 
e mui especialmente para os felizes em apostas. 

Entrada, grátis 
(Com excepção) 

As pessoas que pretenderem visitar este novo divertimento 
encontrão bilhete de ingresso (grátis )em casa do Sr. Pinheiro que 
graciosamente se presta a fornecel-os,sob a condicção acima. 

As creanças só terão ingresso em companhia de seus pães eu 
parentes. 
A' ruajlo Commercio n.^62, desde as 4 horas da tarde em diante 

TÔNICO, RECQNSTITUIÍ4TE, REGENERADOR 

VINHODEMARSA 
do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pari/,. 
Este precioso produeto è rcoomirH-nd.-xIo pelas autoridades médicas mais 
celebi is attacadas de debilidadi 
excessos, doença*, ou casos que nescessitaõ a reconstitui^- .aô do 
organismo enfraquecido. 
O V I N H O de M A K S A do Doutor M O I C E L O T , activa a circulação, excita c 

restabelece a§ funeçoes digt 
C o m grande surcesso, recomnienda-se o V I N H O d.- M A i rachi-

tlsmo, Anemia, chtorosls, Cachexla, Flu >, Fraquezas 
prover, o ,» pobr» 
reconstltuliite • ador por excellencia o mais poderoso c de uma > 
cidade sem contesto. 

Consultar a nota aecompanhando cada garraffa. 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de Ia Glassa 
60, liou levar d de Strasbourg, P A R I Z 

EM TODAS AS PílARMACIAS 
Tomar cuidado com as 

lalsificaçoü a. 

Único deposito no Rio do Janeiro om cas.i 
Drogaria Imperial. Rua de S. Pedro n. 24. 

AVISO 
0 abaixo assignado, tendo recebido pro

curação do Sr. José Mendes < í 
liquidar as dividas de sua casa, decl* 
todos os devedores,a quem já partir 
cartas seus débitos, que não pagarem 
31 do corrente, serão cobrados judicial
mente. Ytu, 15 de Janeiro de 1 

PROFESSORA PARTICULAR 
i' Mariana Goduynlocciona ingloz.fran-
cez, allomSo e ge< 

i so-
10$000 monsaos, por cada i 

2—4 

3—3 Antônio do Amaral Duarte. 

m 0 ADVOGADO „ 
' I : : 

c|j| * « I t u a d a I»aínia " 4 « ($|} 

TT 

VINHO .< EXTRACTO 
DB 

FIGADODEBACALHAÜ 
Do DOUTOR VIVIEN, DE 

Approvado pela Academia de medicina de Paris 

Resulta da •nalyte do D' Ü A I B E A O e da 
apreBODtiido pelos tnn professores •oulllaud, Poa«l>. 
Devergle i Academia 4e medicina, que o iloho d«* 
nirarto de rifado de Bacalhau ponue elem< 

•elitoa o medleamentae* do que o óleo, e produz o* 
mesmos eíTeitos. 

UMA COLHER DESSE VINHO 
EOCIVALE 

â H0ITA8 COLBEBEg DO MELHOR ÓLEO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

De Sabor mui agradável, o Vinho de ext> 
Fígado dt: Bacalhau é receitado por todos os médicos 
para o RACHITISMO , ESCROPHULAS, ANEMIA, 

MOLÉSTIAS DO PEITO e DA PELLB, TBTSICA, DEBI

LIDADE , etc., etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
DEPOSITO GERAL 

69, Boulevard de Strasbourg, em PARIS 
M T O D l l VS I'll \UMA< 1 \S 

lito no Rio de Janeiro em casa dos KSrs. Silva Gomes & O 
Dro Rua de S. Pedro N. 24 

08***^ 

C< í. o IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

Essência depurativa ferroginoza, formria, do distineto 
medico e ph utico 

BB. &• i :XBEIRQ 
Preparada por J. Passos. 

Examini \ma. Junta d'B 
Experimentada om divei is o casas de saúde da Corte 
e província. 

Preciosa preparação pira cura radical do todas as siphylis, das mol 
l-hulosa o particularmente do r< o. Complota-

mercupio, ouro ou outro qu .lquer ruinoso a saúde. 
oas acima do r coutestacJo como 
i na Corto, Nitherov, Campos e et?.! « S -

F Ô L H Í N H outras classes, quo , publicada, a. n o L 
l M l A Pa ! 1 u a l distribn uitamente no nosso deposito 

o ps documentos com que se apresenta nosso modicamento^oue 
o colloca acima do e o m y u m no conceito dos srs. médicos e do publiw 

Rua^Paíma11^ &***' * M """"^ "°^ d° *»»« S-

í^3 

ffiH 
Fluminense 

O abaixo assignado communica ao respei 
tavel publico d 
de si em nada alterou o 
da c 
do so acha a tosta 
nuan r sempre gr 

lios, perfumadas e mu 
outn 'io fazem parto dos to Q 

Ou ojjor cal 
Ytú, 2 — 4 

Vende-se na PHARMACIA 
NORMAL, rua da Palma 

INT. 3 6 

DENTISTA 
ELIAS GALVÀO DE FRANÇA BARROS 
Com a pratica que tem adquirido, após 

longos annos do exercício de sua profissão, 
acha-se habilitado para garantir todo e 
qualquer trabalho que lhe for confiado : 
tanto em chapas de dentaduras ou chum-
bagem ou extracções de dentes. Acceita 

ilhos para fora, da cidade. 
v DA PALMA N. 66 1—3 

Por oceasião dos e(pectacuIos dados du
rante as fostas do Natal, foi trocada u m a 

ira de madeira branca, .do^abaixe^as-
signado, por u m a de madeira vermelha.* * 

A pessoa que for dono desta tenha a 
bondade de vir destrocal-a. 
Ytú, 30 de Janeiro de 1879. 

Feliciano Júnior-

Ytú, Typ. da—ImprHnsa Ytuana.—1570. 


